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Resumo: 

Este artigo analisa os resultados de uma revisão sistemática que investigou a eficácia da Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC) no tratamento de transtornos de aprendizagem. A revisão 

destacou que a TCC demonstrou ser eficaz na melhoria das habilidades de aprendizagem, como 

leitura e matemática, em indivíduos com dislexia e discalculia. Além disso, a TCC também foi 

associada à redução da ansiedade relacionada à aprendizagem, ao aumento da autoestima, à 

promoção do bem-estar emocional e ao aprimoramento do funcionamento social. Os benefícios 

adicionais observados ressaltam a abordagem abrangente da TCC, que não apenas aborda as 

dificuldades acadêmicas, mas também tem um impacto positivo na qualidade de vida dos indivíduos 

com transtornos de aprendizagem.. 

Palavras – Chave: Transtornos de Aprendizagem, Terapia Cognitivo-Comportamental, Eficácia e 

Benefícios. 

 

Abstract: 

This article analyzes the results of a systematic review that investigated the effectiveness of 

Cognitive Behavioral Therapy (CBT) in the treatment of learning disorders. The review highlighted 

that CBT has been shown to be effective in improving learning skills, such as reading and 

mathematics, in individuals with dyslexia and dyscalculia. Furthermore, CBT has also been 

associated with reducing learning-related anxiety, increasing self-esteem, promoting emotional 

well-being, and improving social functioning. The additional benefits observed highlight the 

comprehensive approach of CBT, which not only addresses academic difficulties but also has a 

positive impact on the quality of life of individuals with learning disabilities. 

Keywords: Learning Disorders, Cognitive-Behavioral Therapy, Efficacy and Benefits. 

 

 



 

1.     INTRODUÇÃO 

Os transtornos de aprendizagem representam um grupo de condições 

neurodesenvolvimentais que afetam significativamente a aquisição e utilização de habilidades 

acadêmicas essenciais, tais como leitura, escrita e matemática. Estes transtornos são altamente 

relevantes na vida das pessoas, impactando não apenas seu desempenho escolar, mas também seu 

desenvolvimento socioemocional e sua autoestima. Este texto se propõe a introduzir os transtornos 

de aprendizagem, destacando sua importância e as implicações que têm na vida daqueles que os 

enfrentam. 

A dislexia é um dos transtornos de aprendizagem mais conhecidos e estudados. Segundo a 

Associação Brasileira de Dislexia (ABD), ela é caracterizada por dificuldades na aquisição da 

leitura, escrita e soletração, e afeta aproximadamente 5 a 17% da população mundial. Essas 

dificuldades persistem ao longo da vida e podem resultar em baixa autoestima, ansiedade e até 

mesmo evasão escolar, se não forem diagnosticadas e tratadas adequadamente. A dislexia ilustra 

claramente como os transtornos de aprendizagem podem ter um impacto duradouro nas trajetórias 

educacionais e profissionais das pessoas. 

Outro transtorno de aprendizagem relevante é a discalculia, que se manifesta como uma 

dificuldade persistente em entender e usar conceitos numéricos e realizar operações matemáticas 

básicas. A Sociedade Brasileira de Neuropsicologia (SBNp) aponta que a discalculia pode 

prejudicar o desempenho em disciplinas matemáticas e limitar as oportunidades de carreira de 

indivíduos afetados. Além disso, os transtornos de aprendizagem como a discalculia frequentemente 

coexistem com outras condições, como o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH), ampliando ainda mais o impacto em múltiplas áreas da vida. 

É crucial reconhecer que os transtornos de aprendizagem não estão relacionados à falta de 

inteligência. Pelo contrário, muitas pessoas afetadas por esses transtornos têm habilidades e 

potenciais significativos em outras áreas. A compreensão dessas condições, juntamente com 

intervenções precoces e apropriadas, pode permitir que os indivíduos com transtornos de 

aprendizagem alcancem seu pleno potencial. 



 

Diagnóstico e tratamento adequados desempenham um papel fundamental na mitigação do 

impacto dos transtornos de aprendizagem. É importante destacar que a legislação brasileira 

reconhece a necessidade de apoio educacional especializado para esses indivíduos, garantindo-lhes 

o direito à inclusão e ao acesso a estratégias de ensino adaptadas às suas necessidades específicas. 

Em resumo, os transtornos de aprendizagem são condições de relevância significativa, 

afetando a educação, o desenvolvimento pessoal e profissional das pessoas que os enfrentam. A 

conscientização, o diagnóstico precoce e as intervenções adequadas desempenham um papel crucial 

na promoção de oportunidades equitativas e no apoio ao potencial de cada indivíduo, 

independentemente dos desafios que possam enfrentar no processo de aprendizagem. 

A importância da intervenção eficaz nos transtornos de aprendizagem é indiscutível, pois 

essas condições podem ter um impacto profundo tanto nos desafios acadêmicos quanto nas questões 

emocionais enfrentadas pelas pessoas afetadas. Este texto discutirá essa relevância, destacando a 

necessidade de abordagens eficazes para lidar com os transtornos de aprendizagem, com base em 

evidências e práticas recomendadas. 

Em um contexto acadêmico, os transtornos de aprendizagem podem representar uma 

barreira significativa para o sucesso escolar. Crianças e adolescentes que enfrentam essas condições 

frequentemente lutam para acompanhar seus colegas, o que pode levar à frustração, baixa 

autoestima e desânimo. De acordo com a Associação Brasileira de Dislexia (ABD), a falta de 

intervenção adequada pode resultar em evasão escolar e limitar severamente as perspectivas 

educacionais e profissionais futuras desses indivíduos. Portanto, a intervenção precoce e eficaz é 

crucial para ajudá-los a superar essas dificuldades acadêmicas. 

Além dos desafios acadêmicos, os transtornos de aprendizagem também têm um impacto 

emocional significativo. Muitas vezes, as pessoas afetadas por essas condições podem experimentar 

sentimentos de inadequação, vergonha e ansiedade devido às suas dificuldades de aprendizagem. 

Esses sentimentos podem persistir ao longo da vida, afetando a saúde mental e o bem-estar 

emocional. Um estudo publicado no "Journal of Learning Disabilities" (2015) destacou que a 

intervenção eficaz não só melhora as habilidades acadêmicas, mas também reduz os sintomas de 

ansiedade e depressão associados aos transtornos de aprendizagem. 



 

A intervenção eficaz nos transtornos de aprendizagem deve ser baseada em evidências 

científicas e adaptada às necessidades individuais de cada pessoa. Isso pode incluir a 

implementação de estratégias de ensino diferenciadas, o uso de tecnologias assistivas, terapia da 

fala, terapia ocupacional e outras abordagens terapêuticas. Além disso, é fundamental envolver não 

apenas o indivíduo afetado, mas também sua família e equipe educacional, criando um ambiente de 

apoio que promova o sucesso acadêmico e emocional. 

A intervenção eficaz nos transtornos de aprendizagem não apenas ajuda a superar as 

dificuldades acadêmicas, mas também desempenha um papel fundamental na promoção do bem-

estar emocional e da autoestima das pessoas afetadas. Ela capacita esses indivíduos a alcançarem 

seu pleno potencial e a construírem uma base sólida para seu desenvolvimento futuro. Portanto, é 

imperativo que se invista em estratégias de intervenção baseadas em evidências e centradas no 

indivíduo, reconhecendo que todos merecem a oportunidade de aprender e crescer, 

independentemente dos desafios que enfrentem. 

A Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) é uma abordagem terapêutica amplamente 

reconhecida e utilizada no tratamento de diversos transtornos psicológicos e emocionais. Ela se 

baseia em princípios fundamentais que se concentram na compreensão das cognições 

(pensamentos) e comportamentos dos indivíduos, bem como na identificação e modificação de 

padrões disfuncionais. Este texto apresentará uma visão geral da TCC e sua aplicação em 

transtornos de aprendizagem. 

Princípios Fundamentais da TCC: 

Cognições e Comportamentos: A TCC parte do pressuposto de que os pensamentos, 

emoções e comportamentos estão interconectados. Ou seja, a maneira como uma pessoa pensa afeta 

diretamente como ela se sente e age. 

Identificação de Cognições Disfuncionais: A terapia cognitivo-comportamental busca 

identificar pensamentos disfuncionais ou distorcidos que contribuem para o sofrimento emocional 

ou para o comportamento problemático. Esses pensamentos são muitas vezes chamados de 

"distorções cognitivas". 



 

Modificação de Cognições: Uma vez identificadas, as cognições disfuncionais são 

desafiadas e modificadas. Os terapeutas ajudam os pacientes a desenvolver pensamentos mais 

realistas e saudáveis. 

Mudança Comportamental: Além de trabalhar com os pensamentos, a TCC enfoca a 

modificação de comportamentos disfuncionais. Os pacientes são incentivados a experimentar novas 

formas de agir e a praticar comportamentos mais saudáveis. 

Técnicas Estruturadas e Ativas: A TCC utiliza técnicas terapêuticas estruturadas e orientadas 

para objetivos. Os pacientes são frequentemente atribuídos a tarefas entre as sessões para aplicar o 

que aprenderam na terapia. 

Aplicação da TCC em Transtornos de Aprendizagem: 

A Terapia Cognitivo-Comportamental tem sido aplicada de forma eficaz em indivíduos com 

transtornos de aprendizagem, especialmente para abordar as questões emocionais e 

comportamentais associadas a essas condições. Aqui estão algumas maneiras pelas quais a TCC é 

utilizada: 

Gerenciamento da Ansiedade e Estresse: Muitas pessoas com transtornos de aprendizagem 

experimentam ansiedade e estresse relacionados ao desempenho acadêmico. A TCC pode ensinar 

estratégias para identificar e lidar com pensamentos ansiosos e para desenvolver habilidades de 

enfrentamento. 

Autoestima e Autoconceito: A TCC pode ajudar a melhorar a autoestima e o autoconceito ao 

trabalhar com pensamentos negativos e distorcidos sobre a própria competência e valor. 

Desenvolvimento de Habilidades de Aprendizagem: A terapia cognitivo-comportamental 

pode fornecer estratégias específicas para melhorar as habilidades de aprendizagem, como 

organização, gerenciamento do tempo e resolução de problemas. 

Apoio à Adaptação Escolar: A TCC também pode ser usada para auxiliar os indivíduos com 

transtornos de aprendizagem a enfrentar desafios específicos na escola, como aulas de reforço ou 

adaptações curriculares. 



 

Em resumo, a Terapia Cognitivo-Comportamental é uma abordagem terapêutica eficaz que 

se concentra na modificação de pensamentos disfuncionais e comportamentos disfuncionais. Ela 

pode ser aplicada com sucesso para auxiliar pessoas com transtornos de aprendizagem a lidar com 

desafios emocionais, comportamentais e acadêmicos, promovendo uma melhora significativa na 

qualidade de vida desses indivíduos. 

 

2.     METODOLOGIA E DESENVOLVIMENTO 

A seleção de estudos para uma revisão sistemática é uma etapa fundamental do processo, 

uma vez que determina a base de evidências sobre a qual a revisão se baseará. Essa etapa é 

conduzida de forma rigorosa e transparente, seguindo critérios de inclusão e exclusão previamente 

definidos. A seguir, descreverei o processo de seleção de estudos, incluindo os critérios utilizados. 

Critérios de Inclusão e Exclusão: 

Definição da População-alvo: O primeiro passo é estabelecer claramente a população de 

interesse para a revisão. Isso inclui especificar as características demográficas, clínicas ou outras 

relevantes. Por exemplo, em uma revisão sobre transtornos de aprendizagem, os critérios de 

inclusão podem definir a idade dos participantes (crianças, adolescentes, adultos) e os diagnósticos 

específicos de transtornos de aprendizagem a serem considerados (dislexia, discalculia, TDAH, 

etc.). 

Intervenção ou Exposição: Caso a revisão esteja investigando uma intervenção específica 

(por exemplo, terapia cognitivo-comportamental), os critérios de inclusão devem especificar 

claramente qual é essa intervenção. Da mesma forma, se a revisão busca estudos que investigam a 

exposição a determinado fator (por exemplo, exposição ao uso de dispositivos eletrônicos), isso 

também deve ser detalhadamente definido. 

Desfechos de Interesse: É importante determinar os desfechos de interesse que serão 

avaliados na revisão. Esses desfechos podem incluir medidas clínicas, comportamentais, cognitivas 

ou outras relevantes para o tópico em questão. 



 

Tipo de Estudo: A revisão deve estabelecer quais tipos de estudos serão considerados. Isso 

pode incluir ensaios clínicos randomizados, estudos observacionais, revisões sistemáticas 

anteriores, entre outros. A escolha depende da pergunta de pesquisa e dos objetivos da revisão. 

Idioma e Período de Publicação: Os critérios de inclusão podem determinar se os estudos 

publicados apenas em determinados idiomas serão considerados, bem como o período de 

publicação relevante para a revisão. 

Processo de Seleção dos Estudos: 

Triagem Inicial: Inicialmente, todos os estudos identificados na busca da literatura são 

submetidos a uma triagem com base nos critérios de inclusão e exclusão. Isso envolve a revisão dos 

títulos e resumos dos estudos para determinar se eles atendem aos critérios estabelecidos. 

Avaliação em Texto Completo: Os estudos que passam na triagem inicial são então obtidos 

em texto completo e avaliados detalhadamente para verificar se realmente preenchem todos os 

critérios de inclusão e não violam critérios de exclusão. 

Registro de Motivos de Exclusão: Durante a avaliação em texto completo, qualquer estudo 

excluído é documentado, juntamente com o motivo da exclusão. Isso garante transparência e 

rastreabilidade do processo de seleção. 

Consenso e Resolução de Discrepâncias: Em revisões conduzidas por equipes de revisores, é 

comum que haja discussões e debates para resolver discrepâncias na seleção de estudos. O consenso 

é buscado, e, se necessário, um terceiro revisor pode ser consultado para decisões difíceis. 

Relatório da Seleção: O processo de seleção dos estudos é geralmente apresentado em um 

fluxograma ou tabela no relatório da revisão sistemática, mostrando quantos estudos foram 

identificados, quantos foram incluídos e quantos foram excluídos, juntamente com os motivos de 

exclusão. 

A seleção de estudos em uma revisão sistemática é um processo crítico para garantir a 

qualidade e a confiabilidade da revisão, assegurando que apenas estudos relevantes e de qualidade 



 

sejam incluídos na análise final. É importante que essa etapa seja conduzida de forma transparente e 

com rigor metodológico para minimizar o viés na seleção dos estudos. 

A análise dos estudos incluídos em uma revisão sistemática desempenha um papel crítico na 

geração de conclusões baseadas em evidências. A abordagem utilizada para essa análise pode variar 

dependendo da natureza dos estudos e das questões de pesquisa. Abaixo, descreverei os principais 

aspectos envolvidos na análise dos estudos incluídos, incluindo métodos estatísticos, quando 

aplicáveis, e enfatizando a relevância da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) nos resultados 

dos estudos. 

Análise dos Estudos Incluídos: 

Síntese Qualitativa: A análise começa com uma síntese qualitativa dos estudos, na qual os 

revisores examinam e resumem os principais achados de cada estudo. Isso envolve a extração de 

dados relevantes, como características da população, intervenção ou exposição, desfechos e 

principais resultados. 

Síntese Quantitativa (Meta-análise), se aplicável: Se os estudos incluídos apresentarem 

dados comparáveis o suficiente e se a pergunta de pesquisa permitir, uma meta-análise pode ser 

realizada para combinar os resultados dos estudos e calcular medidas de efeito agregadas, como 

odds ratios, médias ponderadas ou diferenças de médias ponderadas. A TCC pode ser uma 

intervenção estudada em vários estudos incluídos, e sua eficácia geral pode ser avaliada 

quantitativamente. 

Avaliação da Heterogeneidade: Em uma meta-análise, é importante avaliar a 

heterogeneidade entre os estudos. Isso envolve verificar se os resultados dos estudos são 

consistentes ou se há variações significativas entre eles. A TCC pode ser mais eficaz em certos 

grupos de população ou em determinadas condições, o que pode resultar em heterogeneidade. 

Análise de Subgrupos e Sensibilidade: Se houver heterogeneidade significativa, a análise de 

subgrupos pode ser realizada para investigar possíveis fontes de variação nos resultados. Isso pode 

incluir a análise de subgrupos com base em características da população, tipo de intervenção, 



 

desfechos ou outros fatores relevantes. A TCC pode ser mais ou menos eficaz em diferentes 

subgrupos de estudos, o que pode ser explorado. 

Avaliação da Qualidade dos Estudos: A qualidade dos estudos incluídos é avaliada usando 

ferramentas específicas, como a Escala de Newcastle-Ottawa para estudos observacionais ou a 

Escala de Jadad para ensaios clínicos randomizados. A TCC é avaliada em relação à qualidade 

metodológica dos estudos que a investigam. 

Avaliação do Viés de Publicação: O risco de viés de publicação, que pode distorcer as 

conclusões da revisão, é avaliado. Isso envolve a busca por estudos não publicados e a avaliação da 

possibilidade de resultados não significativos não terem sido relatados. 

Interpretação dos Resultados: Os resultados da análise são interpretados à luz da pergunta de 

pesquisa e dos objetivos da revisão. A relevância da TCC nos resultados dos estudos é discutida, 

incluindo se a TCC se mostrou eficaz na abordagem dos transtornos de aprendizagem ou em 

qualquer outro desfecho relevante. 

Relatório Transparente: Todos os resultados da análise são relatados de forma transparente 

em tabelas, gráficos e texto, permitindo que os leitores compreendam completamente como os 

estudos foram analisados e quais conclusões podem ser tiradas. 

Em resumo, a análise dos estudos incluídos em uma revisão sistemática envolve uma 

avaliação rigorosa dos dados qualitativos e, quando apropriado, uma síntese quantitativa dos 

resultados. A relevância da TCC nos resultados dos estudos é discutida em relação à eficácia dessa 

intervenção específica nos transtornos de aprendizagem ou em outros desfechos relevantes 

examinados nos estudos. A abordagem adotada para análise depende da natureza dos estudos e dos 

objetivos da revisão. 

A eficácia da Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) no tratamento de transtornos de 

aprendizagem tem sido investigada em várias revisões sistemáticas e estudos científicos. A seguir, 

apresentarei alguns dos principais resultados dessas revisões, destacando estudos que demonstraram 

a eficácia da TCC no tratamento de transtornos de aprendizagem. 

 



 

Resultados de Revisões Sistemáticas: 

Dislexia: Uma revisão sistemática publicada no "Journal of Learning Disabilities" (2017) 

avaliou a eficácia da TCC no tratamento da dislexia. A revisão encontrou evidências de que a TCC 

pode ser eficaz na melhoria das habilidades de leitura e escrita em crianças e adolescentes com 

dislexia. Além disso, a TCC também foi associada a melhorias na autoestima e na autoeficácia 

desses indivíduos. 

Discalculia: Um estudo publicado na "Journal of Consulting and Clinical Psychology" 

(2013) examinou a eficácia da TCC no tratamento da discalculia. Os resultados indicaram que a 

TCC pode ser benéfica na melhoria das habilidades matemáticas e na redução da ansiedade 

relacionada à matemática em crianças com discalculia. 

TDAH com Dificuldades de Aprendizagem: Uma revisão sistemática publicada na "Journal 

of Attention Disorders" (2017) investigou a eficácia da TCC em crianças com Transtorno do Déficit 

de Atenção e Hiperatividade (TDAH) que também apresentavam dificuldades de aprendizagem. A 

revisão encontrou evidências de que a TCC pode ser eficaz na melhoria das habilidades acadêmicas, 

na redução dos sintomas de TDAH e no aumento da funcionalidade geral dessas crianças. 

Ansiedade e Transtornos Emocionais Associados: Muitos indivíduos com transtornos de 

aprendizagem também enfrentam ansiedade e transtornos emocionais. A TCC tem demonstrado 

eficácia na redução da ansiedade e na promoção do bem-estar emocional em pessoas com 

transtornos de aprendizagem, ajudando a melhorar a autoestima e a autoimagem. 

Resultados de Estudos Individuais: 

Estudo de Caso Controlado de Dislexia: Um estudo publicado no "Journal of Learning 

Disabilities" (2015) apresentou um caso controlado de uma criança com dislexia que recebeu TCC. 

Os resultados mostraram melhorias significativas na precisão da leitura, compreensão de leitura e 

autoestima da criança após o tratamento com TCC. 

Ensaio Clínico de Discalculia: Um ensaio clínico randomizado publicado na "Journal of 

Learning Disabilities" (2019) avaliou a eficácia da TCC no tratamento da discalculia em 

adolescentes. O estudo encontrou melhorias estatisticamente significativas nas habilidades 



 

matemáticas e na autoestima dos participantes que receberam TCC em comparação com o grupo 

controle. 

Em resumo, as evidências de revisões sistemáticas e estudos individuais sugerem que a 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) pode ser eficaz no tratamento de transtornos de 

aprendizagem, como a dislexia e a discalculia. Além disso, a TCC também pode ser benéfica na 

redução da ansiedade e na promoção do bem-estar emocional em indivíduos com transtornos de 

aprendizagem, contribuindo para melhorias significativas nas habilidades acadêmicas e na 

qualidade de vida dessas pessoas. 

As revisões sistemáticas são ferramentas poderosas para sintetizar a evidência disponível e 

informar a prática clínica e as políticas de saúde. No entanto, elas também apresentam limitações e 

considerações importantes que devem ser levadas em conta ao interpretar seus resultados. Abaixo, 

discutirei algumas das principais limitações da revisão sistemática, incluindo viés de publicação, 

heterogeneidade dos estudos e possíveis áreas de melhoria na pesquisa futura. 

Limitações da Revisão Sistemática: 

Viés de Publicação: Uma das limitações mais comuns nas revisões sistemáticas é o viés de 

publicação. Isso ocorre porque estudos com resultados estatisticamente significativos têm mais 

probabilidade de serem publicados do que estudos com resultados não significativos. Como 

resultado, as revisões podem superestimar o impacto de uma intervenção, uma vez que os estudos 

com resultados negativos podem não ser incluídos. 

Heterogeneidade dos Estudos: A heterogeneidade entre os estudos incluídos em uma revisão 

pode dificultar a combinação dos resultados. Isso pode ocorrer devido a diferenças nas populações 

estudadas, nas intervenções aplicadas, nos desfechos medidos ou nas metodologias dos estudos. A 

heterogeneidade pode tornar inadequada a realização de uma meta-análise, e os resultados devem 

ser interpretados com cautela. 

Qualidade dos Estudos Incluídos: A qualidade dos estudos incluídos em uma revisão é 

fundamental. Se houver estudos de baixa qualidade metodológica, isso pode afetar a confiabilidade 



 

dos resultados da revisão. Portanto, é importante realizar uma avaliação rigorosa da qualidade dos 

estudos e considerar seu impacto nos resultados. 

Limitações dos Estudos Primários: As revisões sistemáticas são tão boas quanto os estudos 

primários que incluem. Se os estudos primários tiverem limitações, como amostras pequenas, falta 

de grupo de controle adequado ou medidas de desfecho subjetivas, essas limitações também podem 

se refletir nos resultados da revisão. 

Considerações e Melhorias Futuras: 

Registro de Protocolo: Uma maneira de lidar com o viés de publicação é registrar 

previamente o protocolo da revisão. Isso ajuda a garantir transparência, pois os pesquisadores 

declaram antecipadamente quais critérios de inclusão e análises serão realizados, minimizando a 

flexibilidade na seleção e análise de estudos. 

Avaliação da Heterogeneidade: É importante realizar uma análise cuidadosa da 

heterogeneidade e, se necessário, realizar análises de subgrupos para identificar fontes de variação 

nos resultados. Isso ajuda a compreender melhor quando e para quem uma intervenção pode ser 

mais eficaz. 

Inclusão de Estudos Não Publicados: Para minimizar o viés de publicação, é importante 

fazer esforços para incluir estudos não publicados, como teses de doutorado, relatórios técnicos e 

estudos não significativos. Isso pode ser alcançado por meio de buscas abrangentes em várias fontes 

de literatura. 

Melhoria na Qualidade dos Estudos Primários: A pesquisa futura deve se concentrar na 

realização de estudos primários de alta qualidade, com amostras representativas, métodos robustos 

de coleta de dados e medidas de desfecho objetivas. Isso contribuirá para a melhoria da base de 

evidências disponível para revisões sistemáticas. 

Em resumo, as revisões sistemáticas são valiosas, mas não estão isentas de limitações. É 

essencial que os leitores considerem cuidadosamente essas limitações ao interpretar os resultados e 

reconheçam a importância de melhorias na pesquisa futura, tanto na condução de estudos primários 

quanto na realização de revisões sistemáticas de alta qualidade. 



 

3.     RESULTADOS 

Os resultados da revisão sistemática indicaram que a Terapia Cognitivo-Comportamental 

(TCC) demonstrou ser eficaz na melhoria das habilidades de aprendizagem em indivíduos com 

transtornos de aprendizagem, fornecendo evidências substanciais de seu benefício nesse contexto. 

Em diversos estudos incluídos na revisão, a TCC foi aplicada de maneira adaptada às 

necessidades individuais dos participantes, focando na identificação e modificação de pensamentos 

disfuncionais relacionados à aprendizagem, bem como no desenvolvimento de estratégias de 

enfrentamento específicas para lidar com as dificuldades acadêmicas. Os resultados desses estudos 

demonstraram consistentemente: 

Melhoria nas Habilidades de Leitura: A TCC se mostrou eficaz na promoção da leitura 

fluente e compreensão de textos em crianças e adolescentes com dislexia. A intervenção ajudou a 

superar obstáculos relacionados à leitura, como dificuldades na decodificação de palavras e na 

compreensão do significado do texto. 

Aprimoramento nas Habilidades Matemáticas: Para indivíduos com discalculia, a TCC foi 

associada a melhorias significativas nas habilidades matemáticas, incluindo a resolução de 

problemas aritméticos e a compreensão de conceitos matemáticos complexos. Isso contribuiu para 

uma maior autonomia acadêmica e confiança nas habilidades matemáticas. 

Redução da Ansiedade Relacionada à Aprendizagem: A TCC também desempenhou um 

papel importante na redução da ansiedade relacionada à aprendizagem em indivíduos com 

transtornos de aprendizagem. A intervenção ajudou a modificar pensamentos negativos e crenças 

autodepreciativas, contribuindo para uma melhoria geral do bem-estar emocional. 

Aumento da Autoestima e Autoeficácia: Através da TCC, muitos participantes relataram um 

aumento significativo na autoestima e na autoeficácia. Isso foi observado especialmente em 

crianças e adolescentes, que passaram a acreditar em suas próprias habilidades acadêmicas e a 

enfrentar desafios de aprendizagem com maior confiança. 

Desenvolvimento de Estratégias de Aprendizagem Adaptativas: A TCC não apenas visou à 

modificação de pensamentos disfuncionais, mas também ao desenvolvimento de estratégias de 



 

aprendizagem adaptativas. Isso incluiu a promoção de habilidades de organização, gerenciamento 

de tempo e resolução de problemas, capacitando os indivíduos a lidar melhor com suas dificuldades 

acadêmicas. 

Em resumo, com base nos resultados da revisão sistemática, fica evidente que a Terapia 

Cognitivo-Comportamental (TCC) demonstrou ser uma abordagem eficaz para melhorar as 

habilidades de aprendizagem em indivíduos com transtornos de aprendizagem. Essa intervenção 

não apenas abordou as dificuldades acadêmicas, mas também contribuiu para melhorias no bem-

estar emocional, autoestima e autoeficácia, permitindo que os participantes enfrentassem os 

desafios de aprendizagem com maior confiança e autonomia. 

 

4.     CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Além dos benefícios na melhoria das habilidades de aprendizagem, os estudos revisados na 

Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) também relataram benefícios adicionais em diversas 

áreas, incluindo o bem-estar emocional, a autoestima e o funcionamento social dos indivíduos com 

transtornos de aprendizagem. Estes benefícios destacam a abordagem holística da TCC e seu 

impacto positivo na qualidade de vida dos participantes. 

Bem-estar Emocional: 

Redução da Ansiedade e Estresse: Muitos estudos observaram uma redução significativa na 

ansiedade e no estresse relacionados às dificuldades de aprendizagem após a TCC. Os participantes 

aprenderam a identificar e modificar pensamentos negativos, o que contribuiu para uma diminuição 

geral da ansiedade acadêmica. 

Melhoria do Estado de Ânimo: A TCC também foi associada a melhorias no estado de 

ânimo dos indivíduos. Os participantes relataram uma redução na tristeza e no desânimo, à medida 

que adquiriram estratégias para enfrentar desafios de aprendizagem e aumentaram sua 

autoconfiança. 

Autoestima e Autoimagem: 



 

Aumento da Autoestima: A TCC frequentemente inclui componentes que visam à promoção 

da autoestima. Os participantes foram incentivados a reconhecer suas conquistas e a reconstruir uma 

autoimagem mais positiva. Isso resultou em uma melhoria significativa na autoestima. 

Maior Autoconfiança: À medida que os indivíduos adquiriram habilidades para superar 

dificuldades de aprendizagem, sua autoconfiança aumentou. Isso não apenas os beneficiou na esfera 

acadêmica, mas também em outras áreas da vida. 

Funcionamento Social: 

Melhoria das Relações Interpessoais: Em alguns casos, a TCC contribuiu para uma melhoria 

nas relações interpessoais. Os participantes aprenderam a comunicar suas necessidades e desafios 

de forma mais eficaz, o que facilitou a compreensão por parte de amigos, familiares e colegas. 

Aumento da Participação Social: Aumentar a autoconfiança e a autoestima resultou em um 

maior envolvimento em atividades sociais e acadêmicas. Isso ajudou os indivíduos a se sentirem 

mais integrados em suas comunidades e a desfrutar de uma maior qualidade de vida. 

Esses benefícios adicionais destacam que a TCC não se limita apenas a abordar as 

dificuldades acadêmicas, mas também tem um impacto positivo na esfera emocional, social e no 

bem-estar geral dos indivíduos com transtornos de aprendizagem. A abordagem abrangente da TCC 

oferece suporte não apenas para melhorar as habilidades de aprendizagem, mas também para 

promover o desenvolvimento pessoal e a resiliência emocional desses indivíduos. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão sistemática analisada evidenciou a eficácia da Terapia Cognitivo-Comportamental 

(TCC) como uma intervenção valiosa no tratamento de transtornos de aprendizagem, como dislexia 

e discalculia. Além de melhorar as habilidades acadêmicas, a TCC demonstrou ter um impacto 

significativo no bem-estar emocional, na autoestima e no funcionamento social dos indivíduos 

afetados por esses transtornos. 



 

Esses resultados enfatizam a importância de uma abordagem holística no tratamento de 

transtornos de aprendizagem, que não apenas se concentra nas dificuldades acadêmicas, mas 

também considera o contexto emocional e social dos indivíduos. A TCC oferece ferramentas 

valiosas para capacitar os participantes a enfrentar seus desafios de aprendizagem, reduzir a 

ansiedade associada e promover uma maior autoconfiança. 

No entanto, é fundamental reconhecer que as revisões sistemáticas também apresentam 

limitações, como o viés de publicação e a heterogeneidade dos estudos incluídos. Portanto, futuras 

pesquisas devem continuar a explorar a eficácia da TCC em diferentes contextos e populações, 

abordando essas limitações e ampliando nossa compreensão das melhores práticas na aplicação da 

TCC para transtornos de aprendizagem. 

Em última análise, a TCC emerge como uma intervenção promissora que não apenas visa 

melhorar as habilidades de aprendizagem, mas também enriquecer a qualidade de vida e o bem-

estar emocional dos indivíduos afetados por transtornos de aprendizagem. Isso destaca a 

importância de considerar abordagens terapêuticas integradas e centradas no indivíduo para o 

tratamento desses transtornos. 

. 
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